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RELATÓRIO TÉCNICO 

SIMPLIFICADO  
RTS/PISF/SLG/051-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Módulo VIII) para a comunidade 
Quilombola Pedra Branca, localizada no município de Mirandiba – PE. 

Comunidade: Quilombola Pedra Branca. Município: Mirandiba – PE. 

Carga Horária: 8 h Nº de Participantes: 26 Local: Sede da associação comunitária.  Data: 03/07/2012. 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos para os moradores das comunidades quilombolas 

beneficiadas pelo PISF foi fundamentada na realização de atividades teóricas e práticas que orientam a produção, 

gestão integrada, percepção de impacto ambiental, coleta e destinação final de resíduos sólidos e reaproveitamento 

para geração de renda e postos de trabalho. 

Neste contexto, por meio de trabalho em grupo e exposições dialogadas que possibilitaram a identificação e reflexão 

sobre os saberes prévios relacionada ao tema, foram realizadas atividades teóricas e práticas conforme metodologia 

apresentada no RT/PISF/SLG/035-12. 

A capacitação foi estruturada em 04 (quatro) momentos distintos, sendo que em 02 (dois) deles foram gerados 

produtos específicos, obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir: 

Momento Prático I  

Reflexão em Grupo – Conceitos de Resíduos Sólidos 

Quadro 01.  Resultados da Reflexão em Grupo sobre Tema Resíduo Sólido. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

“O que é Lixo?” 

1 
“Lixo é tudo que não tem mais condição de ser utilizado no dia á dia, como 
por exemplo: fralda e copo descartável”. 

2 
“É tudo aquilo que não é mais utilizado, como mochila velha, restos de 
comida etc.”. 

3 “É tudo aquilo que não serve para ser mais utilizado”.  

4 
“É tudo que agride o meio ambiente, por exemplo: sacola plástica, garrafa 
pet”. 

“Qual o material que 
existe na comunidade 

classificado como lixo?” 

1 “Papelão, sacola plástica e latinha de cerveja”.  

2 
“Frasco de desodorante, recipiente vazio de água sanitária, detergente, 
embalagem de sabonete, caixa de creme pasta de dente etc.”. 

3 “Sacola de supermercado, resto de comida, etc.”. 

4 “Garrafa plástica, fralda descartável, papelão, borracha, resto de comida”. 

“O que é lixo orgânico?” 

1 “Estrumo de animais, folhas que caem das arvores que aduba a terra”. 

2 
“Esterco de animais, caprinos, boi, galinha, folha das árvores, casca de 
pau”. 

3 
“Esterco de animais, como por exemplo: de galinha, bode, gado, folha das 
arvores”. 

4 “Restos de comidas, esterco, folhas,resto de madeira”. 
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“O que é reciclagem?” 

1 “Garrafa pet, papelão, vidro, alumínio, plástico”. 

2 “Garrafa pet, papelão, plástico, ferro, alumínio, latinha”. 

3 
“Garrafa pet, latinhas de bebida, garrafas de vidro, alumínio, ferro velho, 
plásticos etc.”. 

4 “Reaproveitamento de matéria, como por exemplo, papelão e garrafa pet”. 

Momento Prático II  

Reflexão em Grupo – Elaboração de Plano de Ação 

Quadro 02. Plano de Ação – Resíduo Sólido Orgânico. 

PLANO DE AÇÃO - RESÍDUO SÓLIDO ORGÂNICO 

Qual a situação desejada para o Resíduo Sólido Orgânico? 

Adquirir mais conhecimento para o reaproveitamento do Resíduo Sólido Orgânico. 

O que fazer? 
(Ação) 

Como fazer? 
 (Estratégias) 

Quando? 
 (Período da ação) 

Quem faz? 

Informar e despertar a 
comunidade para as formas 
e alternativas de 
tratamento dos resíduos 
sólidos orgânicos. 

-Realizar reunião com as 
famílias para verificar o 
tratamento dado aos 
resíduos sólidos orgânicos e 
quais as formas desejadas 
para reaproveitá- lo.  

Dia 15 de julho de 
2012. 

Comunidade, associação 
dos moradores e comitê 
local. 

Buscar orientação para as 
alternativas de utilização 
dos resíduos sólidos 
orgânicos. 

-Elaborar e encaminhar 
ofícios aos órgãos 
competentes (Prefeitura e 
Vigilância Sanitária). 

Dia 16 de julho de 
2012. 

Comitê local. 

Quadro 03. Plano de Ação – Resíduo sólido Não Orgânico (sintetizado). 

PLANO DE AÇÃO - RESÍDUO SÓLIDO INORGÂNICO (Sintetizado) 

Qual a situação desejada para o Resíduo Sólido Inorgânico? 

Buscar alternativas conjuntas para o acondicionamento adequado e transporte do Resíduo Sólido Inorgânico na 
comunidade. 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando 
(período da ação) 

Quem faz? 

Mobilizar a comunidade 
para discutir o que fazer 
sobre a questão do lixo na 
comunidade. 

Realizar reunião com a 
comunidade. 

Dia 15 de julho de 
2012. 

Comunidade, associação dos 
moradores e comitê local. 

Buscar alternativas junto 
aos órgãos competentes. 

Elaborar e encaminhar 
ofícios aos órgãos 
competentes (Prefeitura e 
vigilância sanitária). 

Dia 16 de julho de 
2012. 

Comitê Local. 
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AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação, por meio de um formulário específico, os participantes foram convidados a avaliar e 

manifestar suas críticas e sugestões sobre o evento realizado. Ressalta-se que 21 (vinte e um) moradores participaram 

deste processo avaliativo. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados na Figura 01. 

 
Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 

Sugestões Apresentadas pelos Participantes: 

 Não houve. 

Críticas apresentadas pelos participantes: 

 “Boa palestra. Gostei muito. Espero que os planos sejam cumpridos”.  

CONSIDERAÇÕES 

A capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Módulo VIII) na comunidade quilombola Pedra Branca foi 

realizada com interesse e motivação dos participantes, os quais receberam a equipe técnica com acolhimento, criando 

um ambiente favorável ao alcance dos objetivos propostos na oficina.  

Percebeu-se na reflexão dos saberes prévios que o grupo já possui conhecimento sobre a temática da oficina. Porém, 

a percepção sobre os papeis, atribuições e responsabilidades relativas à questão do lixo e resíduos sólidos ainda não 

estão esclarecidas, o que foi constatada nos relatos de todos os participantes sobre as práticas utilizadas atualmente 

na comunidade, tais como queimar ou enterrar “lixo”, a não separação dos resíduos e o pouco aproveitamento dos 

resíduos orgânicos e inorgânicos, entre outros. 

Durante a exposição dialogada, foi observado que a discussão sobre resíduos sólidos já foi iniciada na comunidade, 

inclusive com realização de reuniões junto ao poder público. Entretanto, há o reconhecimento da própria comunidade 

de que algumas características pessoais, como a timidez, pouca iniciativa, inseguranças, entre outros, são fatores 

limitantes para a continuidade das ações coletivas da comunidade, influenciando diretamente na participação das 

discussões e decisões. 
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Porém no decorrer da oficina verificou-se que as atividades, conteúdos e metodologia participativa contribuíram para 

que o grupo se motivasse na busca de superação das dificuldades identificadas e na reflexão sobre a necessidade de 

resgatar a discussão do tema na comunidade e alternativas de soluções conjuntas, considerando as 

corresponsabilidades envolvidas e o papel dos participantes enquanto cidadãos na contribuição à redução dos 

impactos ambientais causados pelas formas inadequadas do tratamento dos resíduos sólidos, bem como da 

necessidade de articulação junto ao poder público para a realização da coleta e manejo de resíduos sólidos. 

Ressalta-se que nas informações e conceitos discutidos e construídos com o grupo houve bastante interesse relativo 

às questões legais e ao fato de que o tratamento a ser dado aos resíduos sólidos deve ser de forma integrada e 

compartilhada entre a comunidade e o poder público, assim como constatado no plano de ação elaborado moradores. 

Destarte, com a atividade de campo, a capacitação realizada reforçou a aprendizagem do grupo sobre os conteúdos 

apreendidos e oportunizou a todos uma maior participação e percepção do ambiente local e das necessidades e 

alternativas a serem propostas para soluções conjuntas a fim de contribuir para a realização da gestão integrada de 

resíduos sólidos e geração de renda na comunidade Pedra Branca. 

REGISTRO FOTOGRÁFICO  

  
Foto 01. Credenciamento de participante na oficina (Módulo 
VIII), comunidade quilombola Pedra Branca – PE. 

Foto 02. Exposição dialogada durante a oficina (Módulo VIII), 
comunidade quilombola Pedra Branca – PE. 

  
Foto 03. Visita Técnica: Ato Educativo Supervisionado (Módulo 
VIII), comunidade quilombola Pedra Branca – PE. 

Foto 04. Elaboração do plano de ação (Módulo VIII), 
comunidade quilombola Pedra Branca – PE. 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Módulo VIII) na 

Comunidade Quilombola Pedra Branca –PE. 
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Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

EQUIPE TÉCNICA 

  
Geraldo José da Silva Santos 

Sociólogo  
Analista Ambiental / CTF 5169735 

Claudia Maria de Albuquerque Guimarães 
Assistente Social - CRESS 3039  

Analista Ambiental /CTF 5285029 

Ciente: De acordo: 

  

Gislane Rodrigues Lima 
Contadora 

Inspetora Ambiental / CTF 5372811 

Mariana Veríssimo Pacheco 
Eng. Agrônoma – CREA/MG 140011434-9 

Coordenador Setorial / CTF 5169153 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Módulo VIII) 
na Comunidade Quilombola Pedra Branca. 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (Módulo VIII) 
na Comunidade Quilombola Pedra Branca (continuação). 
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Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 
 

 

 


